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o textode RonaldoVainfasconstitui,até onde sabemos,o primeiro
esforço,entrenós,de sistematizarumadiscussãoimportantíssimaacercada "vida
privada" como tema de história;para tanto, enfrentao problema do difícil
conceito,suaslimitaçõesteóricas,suasimprecisõese as conexõespossíveis.Por
isto,e pela alta qualidadeda reflexão,devesersaudadocom entusiasmo.
O pano de fundo de toda a discussãoé constituídopelos cinco
volumesda coleçãofrancesa,e há mesmoumatentativade quantificaros artigos
por volume,esboçando o perfil dos temasmais abordados no conjunto.As
críticaslevantadas- imprecisãoe oscilaçãonasconsideraçõesde Duby,em
particular;certaincapacidadede diferenciarvida privadade vida cotidiana,no
geral - sempredizem respeitoà perspectivafrancesa,apesarde se esboçarem
críticasà indiscutível"hexagonalidade" de tal perspectiva.
Gostaríamosde conduzirnossadiscussãoemdois sentidos:
1)avançarumpouco porveredasindicadosna argumentaçãode Vainfas,talvez
ainda insuficientementeexploradaspor ele;
2) sublinhara necessidadede afinaro conceitode vida privadaem funçãodo
contextohistóricoao qual se refere.
*****
1) Na p.12, Vainfasesboça, com muitapropriedade,as ressalvasde Henri




historicamentereferida, acaba se tornando inadequada: não se aplicaria a
sociedades pré-industriais,já que "só a complexidadedo mundo capitalista
permitefracionaro tempo,separarumtempogeral,cronológico,histórico,de um
tempodiário e cotidiano",diz Vainfas,parafraseandoLefebvre.E nos lembra,
citandoa bela metáforado grandesociólogofrancês,que, antesde tal época,
"a prosado mundonão se distinguiaclaramenteda poesia".
Lefebvrenosparececorretoao indicarqueas transformaçõesocorridas
no modo de produção- e nas quais as mudançascomrelação à naturezado
trabalhoforamcentrais- mostraram-sedecisivasa pontode alteraros ritmosda
vida - quepassarama sermúltiplos,e diferenciados- e, porfim,a próprianoção
de tempo.O que talvezse devesseobservaré que Lefebvre,de certo modo,
absolutizaas transformações,vinculando-asa umagênesedo capitalismo.Assim,
seria possívelobjetar que, em sociedadesnão-industrializadas,tais diferenças
poderiamse imporsegundopadrõesdistintosdo nosso:seria próprioda nossa
sociedade, ocidental e industrializada,medir os ritmosda vida e o tempo
conformea naturezado trabalhoe da produção,enquantooutrassociedadeso
fariamdiferentemente.Não queremoscontudoenveredarpor esteatalho, pois
foge aos objetivosque nospropusemosnestadiscussão..Mesmo porque,umavez
que tratamosde sociedadesocidentais,gostaríamosde utilizaro argumentode
Lefebvreemchavediversa,enfatizandoas relaçõesentreo públicoe o privado.
Privacidade é, sobretudo, um conceito polar, que se define por
oposição ao que seja público.Nestesentido,e com base no tipo de argumento
desenvolvido por Lefebvre no tocante às relações entre cotidiano e
industrialização,sugerimosque Vainfaspoderia ter aprofundadoa análise das
relaçõesentrea esferapúblicae a esferaprivada,mesmoporquerecorreao belo
livrode RichardSennet,O declíniodo homempúblico,que suscitatal discussão
- mesmoque com argumentosopostos.Como se expressariaa privacidadeem
contextosonde a esferapública- e pensamosno estado- se mostrassefrágil?
Da mesmaforma que o conceito de cotidiano se construiriaem sociedades
industriais,não estariao conceitode privacidadeem estritadependênciada
moderna acepção de Estado? Indo mais longe, e retomandoum clássico
fundamental- independentedas críticasque se lhefazem-, não foi no bojo do
nascenteestado modernoque se constituiua noção de indivíduo? Falamos,
obviamente,da Culturado renascimentona Itália,deJacob Burckhardt,sobretudo
quando se debruça sobre "O Estadocomo obra de arte". Ao se abordar a
questãoda privacidade, impõe-sede imediatoa associaçãocom a noção de
indivíduo,por umlado, e coma noçãode público,poroutro(o lado da negação
ou da polaridade).
Para Vainfas(p. 14), cotidianoe vida privada podem e devemser
aproximados;não são conceitosexcludentes:"cotidiano é conceito que diz
respeitoao tempo,sobretudoao tempolongo; (...).Vida privadaé conceitomais
explicitamenteligado à domesticidade,à familiaridadeou a espaçosrestritosque
podem emulara privacidadeanáloga à que se atribuiuà família a partirdo
século XIX". Retomandonossa linha argumentativa,acreditamosque a esfera
privadanão pode serconfundidacom a esferafamiliar,apesarde estatersido,
sem dúvida, uma importanteexpressãoda privacidade. (Será que continuará
sendo-onoséculoXXI? Temosdúvidas).Maisdo queà família,o âmbitoprivado





francesa.Contudo,arriscamosir maislonge:afirmamosque, no mundopré-
-capitalista,e naausênciade umestadodefinido,oscontornosentrecotidianoe




2) Neste sentido,fico obviamentedifícil definirprivacidadeem
sociedadesondeo espaçopúblicoe o privadoseesfumaçam,ouondea idéia
de indivíduoé fluida.A problemáticada historicidadese mostraportanto
fundamentalnessadiscussão:examinando-amaisdetidamente,procuraremos
contribuirparaummelhorencaminhamentoda discussãoesboçadanapartefinal
do artigode Vainfas,ondese questiona validadede umaHistórjada Vida
Privada,e a relaçãoentretaltipode históriae o pós-modernismo:a fime ao
cabo,o caráterirracionalistae alienanteda HistóriadasMentalidadesou da
novaHistóriaCultural,comoformulouCiroCardoso.
Acreditamosque a "velhaHistóriadas Mentalidades"ou a "nova
HistóriaCultural"- assimcitadasnas últimaslinhasdo textode Vainfas-
correspondema umatendênciarica, plural,repletade possibilidadese que
constitui,semdúvida,umdoscamposmaisfecundosdasciênciashumanasnesta
segundametadedo século,ilustrandobemumadasviaspossíveisde seexercer
a interdisciplinaridade.Suaaproximaçãocoma antropologiae coma literatura
sãoóbvias,assimcomoo diálogorenovadocomosmarxismos,e têmdadofrutos
brilhantes,comoa obrade CarloGinzburgna Itália(ondevicejoucomespecial
vigora micro-históriae associaçãoentrea antropologia- particularmentea de
Geerz- e a tradiçãomarxista(especialmentenaviagramsciana);a deJacques
LeGoff oude PhilippeAries,na França(muitodistintasentresi, a primeirasem
dúvidamarcadapelo marxismoe pelaantropologia,a segunda,nitidamente
conservadora,maismarcadapelo diálogo com a literatura,aliás presente
tambémemLeGoff);a de E. P.Thompson,na Inglaterra(emperspectivamuito




Discordamos,portanto,da etiqueta redutorae simplistade
irracionalismoatribuídaà totalidadeda produçãocomprometidacom a
perspectivamais cultural,e lembramosque ela se aplica aos trabalhos
desprovidosde qualidadee de fôlegoanalítico.Bomexemplodas riquíssimas
possibilidadesoferecidaspelaHistóriadasMentalidadese pelaNova História
Culturalsão os própriostrabalhosde Vainfas:Ideologiae escravidão(1986),
análiselapidardasrelaçõesentreo escravismoe a mentalidadel trada;Trópico
dos pecados(1989),pontode referênciaparao estudoproblematizadoda 65
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moralidadecolonial, onde justamentenuncase perdea especificidadehistórica
dos sentimentose das sensibilidades(coloniais,escravistas);A heresiados índios
(1996L umadas maisperfeitasexpressõesda modernaHistóriaCulturalfeitano
Brasil,trabalhoverdadeiramentemodelarsobrea relaçãoentreníveisde cultura,
ou culturastoutcourt. As colocações de Vainfas às pp.26-27 - as finais -
pareceram-nos,portanto,intrigantes,e as tributamosantesao intuitode estimular
o debatedo que a convicçõessuas.
Como refereVainfasà p.25, quando se publicarestedebate já terá
saídoo primeirovolumeda Históriada vidaprivadano Brasil,queorganizamose
que se chamou,a propósito,"Cotidianoe vida privadana Américaportuguesa".
Vainfas(1997)colaboroucom umcapítulomuitobemsucedido,onde justamente
dissociaprivacidade,na suamanifestaçãosexual,de famíliaou de domesticidade
(comoindicamos,acima,ocorreremsituaçõeshistóricasprecisas).
O processode realização do volumefoi longo, e comportouuma
discussãode cercade dois anos- referenteà problemáticada coleçãocomoum
todo - sobre a viabilidade de aplicação do conceitona históriado Brasilem
gerale na históriada Américaportuguesaem particular.Longede nósquerermos
erigir nossaexperiênciaem exemplo.Se a invocamosaqui é justamentepara
traduziros impassesimpostosna abordagemde tal'objeto, e na tentativade
contribuir,à nossamaneira,para o debate.
O que deu eixo a nossasdiscussõesfoi justamentea reflexãosobrea
especificidadehistóricado Brasil. No caso do período colonial, impunha-sea
discussãode algunsproblemascentrais.Vejamosalgunsdeles.
Emprimeirolugar,norteou-noso sentidoda diferença:as manifestações
da vida privadaentrenó~foramsimultaneamentes melhantese distintasdaquelas
encontradasna Europa,e haviaquesituara discussãonessaencruzilhadatensa.
Como não se tratavade repetira temáticaprópriaàs sociedadeseuropéias,ou
a queseconsagrounosvolumesorganizadospor Dubye Aries,haviaquebuscar,
na históriada AméricaPortuguesa,os fenômenosque indicassema eclosão da
privacidadee, ao mesmotempo,recuperar,na nossatradiçãohistoriográfica,as
preocupaçõessubjacentesacertasabordagensclássicas.
Como se definiria o espaço privado numa possessão colonial
governadapor umametrópoledistante- longe, portanto,da corte,do aparelho
de estado, da burocracia, enfim de todos os elementosmais evidentesda
dimensãopública?A distânciado poder públicopoderiasugerirumpeso maior
do espaço privado - no limite,uma hipertrofiadesta instância,como ficou
sugeridoem algunsde nossosclássicos,comoGilbertoFreyree OliveiraVianna.
Talhipertrofiacoloca, de saída, umproblema:se o poder públicose esfumaçae
o privadopassaa ocupartodosos interstíciosda vida social, o próprioconceito
perdea forçae a especificidade.ParafraseandoPaulVeyne(quandose pergunta
sobreo queé históriaLsetudoé vida privada,o privadonão existe.Emseguida,
impõe-sea necessidadedo matize da caracterizaçãocom base nasevidências
empíricas.Na ausência do "estado", há que perscrutarquais mecanismose
instituiçõesviriam a desempenharo papel das instânciaspúblicas para, por
oposição, melhordelimitaro das instânciasprivadas.Porexemplo:o comérciode
longa distância,enraizando-sena colônia e impondorumosà vida econômica
atravésdo sistemade monopólio,pode ter ocupado tais espaços. Quanto às
imagenstradicionaisdo potentadotodo-poderosoe da casa-grandecomocelula-
materde uma economia auto-contida,elas têmsido ajustadaspor pesquisas
recentes,e o própriosentidoda escravidãoé umdos elementosrelativizadores
do enfoqueanterior,afeitoà idéia de umahipertrofiado privado;istoporque,se
o escravismofoi, por umlado, umsistemaque articulourelações,ampliandoo
raio de ação da camada senhorial,foi, por outro,umde seusmaisimportantes
limitadores,já que dentro de cada unidade produtiva,ou de cada lar, os
senhoreseramfadadosao convíviointensocomaquelesque, no maisdas vezes,
eram seus inimigos potenciais.Mesmo nos núcleos mais modestos,homens
brancos e senhoresconviviamcom negros, índios e mestiçosescravos,seus
serviçais. O fulcro da intimidadeera sempre repartidocom elementosque
podiamserestranhosa ele- masnão obrigatoriamente- e que no limite,eram
inimigos internos,incõmodose ameaçadores. Em termosmais genéricos, o
âmbitodo privadoabrigava,destaforma,os inimigosinternosda ordem,e não
havia como não ser assim. Forçando-seum pouco, e buscandoo paradoxo,
pode-sedizer que não ocorria a plena vivênciada privacidade, pois no seu
espaçocoexistiamcontráriosirreconciliáveis.
Além dessas questões mats genéricas, outras importantes se
impuseram:a rarefaçãoda vida urbana;a descontiguidadeda pqpulação; a
descontinuidadedos espaçosocupados;o surgimentode formasprovisóriasde
existência- no navio, na canoa da monção,na tropade burro,na fortificação
de fronteira,no acampamentominerador- e de sociabilidadesvariadas; o
desejo de retomar à metrópole,uma vez feito o "pé-de-meia":vivências
inusitadas,sensibilidadespeculiares,mentalidadesespecíficasque se tornavam
óbices à identificaçãomais profundacom a terrada colônia, entravandoo
desenvolvimentoda vida familiarnumaacepção maisplena. Explicandomelhor,
e voltandoa umpontoanterior:vida familiare privacidadeachavam-senão raro
dissociadas.
A distância do poder central (Metrópole)i"azia implicações na
estruturaçãodo podere na mensuraçãodo tempo.As decisõesa seremtomadas
dependiamquasesemprede ordensmetropolitanas,que só chegavamcom as
frotasvindas do Reino periodicamente.O mesmose dava no plano da vida
privada: notícias de familiares, comunicações de nascimentos, óbitos,
notificaçõessobre herançasestavamigualmentesujeitasao ritmodos navios.
Tantoas cidades litorâneas,onde os habitantespodiamversurgirno horizonteas
velas tão esperadas,quanto nas interiores,como as mineiras,ansiava-seda
mesmaformapelo retornoda frota."No tempoemquechegoua frotapassada",
"Porocasião do retornodas nausao Reino"são expressõescorrentesna época.
Numasociedadefortementestratificada,pluriétnicae plurirracial,havia
queconsiderarpadrõesde vida privadadesiguais:cabendoindagar,inclusive,se
as massasde pobrese marginalizadosnãoacabariamporseverexcluídasde tais
padrões.Porfim,a existênciados estatutosde purezade sanguee de umtribunal
de idéias,a Inquisição,fariacomquea ameaçade delaçãoe desvendamentodas
intimidadesfossepermanente.Ninguémse sentiasegurodentrode sua própria
casa, temendoque o olho do vizinhoperscrutassepráticaspouco ortodoxaspor
entrefendasde paredes-meiasou por sobreo muroquedividiaos quintais.Como
decorrênciada delaçãosempreiminente,os comportamentosreligiosose moraisse
mostrarammuitasvezesambíguose dúbios. . 67
Realidadeshistóricasdistintasexigem tratamentosdistintospara um
mesmo problema. Procuramos, portanto, ao mesmo tempo, apreender a
especificidade de nosso tema e reconstituí-Ioarticulado com as dimensões
11estruturais",fundindo preocupaçõescaras tanto à "velha" quanto à 11nova"
história.O conceitode vida privada,de difícildefinição,abordadode modo
confusoe, no limite,incoerente- como mostrouVainfas- pelosautoresfranceses
ganhamuitoquandoencaradonumaperspectivahistórica.A nossover,é inclusive
o recursoa tal perspectivaque permitecompreenderpor que, e quando a vida
privadase aproximada vida cotidiana. ..
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